INAUGURAÇÃO DO CENTRO DE ACOLHIMENTO E ATELIER DE TEMPOS LIVRES DA OBRA SOCIAL MADRE MARIA CLARA
Ponta Delgada, 19 de Junho de 2009

Intervenção do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César
O Centro de Acolhimento de Crianças e Jovens para Fratrias e a reestruturação do Centro de Actividades de Tempos Livres da Obra Social Madre Maria Clara, que estamos formalmente a inaugurar, confirmam a atenção e o investimento do Governo no apoio à criança e às instituições que, de forma qualificada, desempenham funções nesse processo educativo.

Este empreendimento implicou um apoio do Governo de 850 mil euros e implicará um financiamento anual para o seu funcionamento de cerca de 224 mil euros.

As duas valências integram a rede regional de equipamentos sociais, que abrange agora cinquenta e seis creches, cinquenta e seis jardins-de-infância, cinco creches familiares com sessenta e quatro amas, cento e vinte centros de actividades de tempos livres, nove ludotecas itinerantes, seis centros de animação de rua, seis centros de desenvolvimento e inclusão juvenil e quarenta e cinco centros de acolhimento temporário e lares. Mais de metade de todos esses equipamentos surgiram nesta última década, mostrando como temos desenvolvido a sensibilidade pública nestes domínios.
Ainda na área social, temos vindo a equacionar uma nova estratégia de apoio e desenvolvimento de equipamentos para a primeira infância, tendo por base a projecção das necessidades da rede solidária de equipamentos e serviços instalada na Região, consoante a evolução demográfica e os actuais sistemas de rastreio de situações de risco e perigo a que as crianças e jovens se encontram sujeitas. 

Esta estratégia de actuação combina, nas nossas ilhas, a rede pública de educação pré-escolar, a rede do sistema de solidariedade e a rede privada.

Na rede privada estão disponíveis novos e generosos sistemas de apoio ao investimento, através do SIDER, constituindo um desafio para os particulares assumirem a gestão de respostas à infância, considerando a acentuada procura de lugares em creche, jardins-de-infância e ateliers de tempos livres que ainda existe nos Açores. Estimamos, por exemplo, como necessário, o aparecimento de mil lugares em creche nos próximos cinco anos.

Aliás, no âmbito dessa participação do investimento privado, tenho hoje, também, a oportunidade de anunciar que dentro de dias o Governo assinará um contrato com uma empresa privada, no âmbito do apoio ao domicílio para idosos em S. Miguel, para disponibilização imediata de perto de sessenta vagas, prevendo-se também a abertura de um lar privado para cinquenta idosos no segundo semestre deste ano. A essas duas infra-estruturas seguir-se-á um outro equipamento similar, também privado, que se encontra já em construção, e que abrirá no decurso do próximo ano, proporcionando mais vinte e seis residências assistidas e catorze quartos privados.
Na rede regional da solidariedade encontra-se em execução um programa específico que tem vindo a contemplar diversas acções, das quais destaco o alargamento da rede de creches na Região, que se traduzirá na edificação, nos próximos três anos, de mais sete equipamentos novos, com incidência nas ilhas de São Miguel, Terceira, Pico, Faial e Graciosa, aumentando em cerca de 350 o número de lugares da rede regional da Segurança Social.
Outra das acções previstas pelo programa consiste em alargar a rede dos centros de actividades de tempos livres, com vista a atingir-se, até ao final de 2011, um total de 135 equipamentos em funcionamento, melhorando, assim, de forma significativa, os rácios de respostas nas zonas urbanas da Região. 
Outro, ainda, dos objectivos passa também por instalar em todos os centros de acolhimento temporário e lares sob a gestão de IPSS’s o sistema de qualidade do processo de acolhimento e do apoio técnico-pedagógico, assegurando a eficiência e a eficácia no acolhimento das crianças e jovens em risco e da sua relação com as famílias de origem. 
Neste sentido será implementada uma alteração no sistema de acolhimento das crianças com idades compreendidas entre os 0 e os 4 anos, que passará a privilegiar a possibilidade imediata de uma avaliação e de uma intervenção psicossocial que conduza, o mais rápido possível, à reunificação familiar e/ou à adopção, assim como nos sistemas de acolhimento e acompanhamento de crianças com doença mental e comportamentos agressivos – através de lares especializados – e no sistema de acolhimento de fratrias, com a criação de lares específicos para o efeito, como é o caso desta valência que hoje inauguramos, de modo a que os irmãos nunca se separem, mantendo-se os vínculos afectivos que são fundamentais para um desenvolvimento harmonioso e saudável. 
Queremos, igualmente, alargar ao sistema de protecção o programa de rastreio precoce de crianças com necessidades especiais ao nível do desenvolvimento, educação e saúde, procurando desde cedo melhorar as condições de estimulação sócio-educativas e de relacionamento sócio-familiar, prevenindo situações futuras de dificuldades de aprendizagem e de negligência. Através deste programa já foram rastreadas quarenta e nove crianças, para as quais foram realizados os respectivos planos de intervenção precoce em parceria com os pais e educadores.
São, pois, múltiplas as frentes da intervenção do Governo, que se desenvolve através de uma articulação com centenas de instituições por todas as nossas ilhas. Orgulhamo-nos desse trabalho que congrega, afinal, milhares de pessoas e de beneficiários, e que conforma o nosso sistema de apoio social ao nível dos melhores.
Hoje, ficámos ainda melhor: parabéns à Obra Social Madre Maria Clara pelo empenho e pelo sucesso educativo que tem tido com as crianças acolhidas nos seus lares. Parabéns aos povoacenses.
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